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RESUMO 
 
A presente monografia tem como objetivo principal analisar atividades sobre o filme 
“Coco” no site PROFEdeELE a partir do Referencial de Níveis de Desempenho em 
Línguas Estrangeiras (RENIDE). Como aporte teórico, está fundamentada em 
Almeida Filho e Gretel Eres Fernández (2019), Ferreira (2021), Guimarães (2011), 
Celin e Nunes (2011), Galván (2005), Padilha (2013) e Andrade (2009). É um trabalho 
que tem como proposta metodológica de abordagem qualitativa e documental, pois 
aplicamos um documento oficial de referências como base teórica e de natureza 
descritiva e aplicada, pois além de descrever as faixas de habilidades do RENIDE e 
os tipos de competências comunicativas já existentes, é analisada também 
explorando nas doze atividades virtuais selecionadas retiradas do site PROFEdeELE. 
Formam parte dos objetivos específicos da monografia em questão: 1) Verificar quais 
faixas de desempenho, propostas pelo RENIDE, estão presentes nas atividades sobre 
o filme “Coco” no site PROFEdeELE. 2) Identificar as competências comunicativas 
exploradas nas atividades analisadas sobre o filme “Coco” no site PROFEdeELE. Os 
resultados obtidos, segundo o primeiro objetivo específico, mostram que das doze 
questões analisadas, a faixa mais recorrente é a faixa 6. Isto revela que as atividades 
analisadas apresentam uma complexidade de assuntos gramaticais, como a utilização 
de subjuntivos, verbos no tempo indefinido, textos que precisam de uma interpretação 
aprofundada para responder as alternativas de respostas que não são encontradas 
facilmente. Por outro lado, no segundo objetivo específico das competências 
comunicativas nas atividades, as mais recorrentes foram as funcionais e lexicais.  
 
Palavras-chave: RENIDE; Competências Comunicativas; Faixas de Desempenho; 
PROFEdeELE.



 

 

RESUMEN 
 
El objetivo principal de esta monografía es analizar las actividades sobre la película 
"Coco" en la página web de PROFEdeELE a partir del Referencial de Niveles de 
Desempeño en Lenguas Extranjeras (RENIDE). El marco teórico se basa en Almeida 
Filho y Gretel Eres Fernández (2019), Ferreira (2021), Luz (2021), Guimarães (2011), 
Celin y Nunes (2011), Galván (2005), Padilha (2013) y Andrade (2009). El enfoque 
metodológico de este trabajo es cualitativo y documental, ya que utilizamos un 
documento oficial de referencia como base teórica, y descriptivo y aplicado, ya que 
además de describir los rangos de competencias del RENIDE y los tipos de 
competencias comunicativas ya existentes, también se analiza mediante la 
exploración de las doce actividades virtuales seleccionadas de la página web de 
PROFEdeELE. Los objetivos específicos de esta monografía son: 1) Verificar cuales 
pistas del desempeño propuestas por el RENIDE están presentes en las actividades 
sobre la película "Coco" en el sitio web de PROFEdeELE. 2) Identificar las 
competencias comunicativas exploradas en las actividades analizadas sobre la 
película "Coco" en la página web de PROFEdeELE. Los resultados obtenidos, según 
el primero objetivo específico muestran que, de las doce preguntas analizadas, la pista 
más recurrente es la pista 6, lo que revela que las actividades analizadas presentan 
una complejidad de cuestiones gramaticales, como el uso de subjuntivos, verbos en 
tiempo indefinido, textos que requieren una interpretación profunda para responder a 
las respuestas alternativas que no se encuentran fácilmente a lo largo del texto. Por 
otro lado, en el segundo objetivo específico de las competencias comunicativas en las 
actividades, las más recurrentes fueron las funcionales y léxicas. 
 
Palabras-Clave: RENIDE; Competencias Comunicativas; Pistas del Desempeño; 
PROFEdeELE.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Quando olhamos para alguns livros didáticos de línguas estrangeiras, utilizando 

o de língua espanhola “Español en Marcha” como exemplo, há os referenciais de 

níveis, A1, A2, B1, B2, C1 e C2, sendo os domínios que um aluno estuda no processo 

de aprendizagem de uma língua estrangeira. Se está no início da aprendizagem, o 

nível será o A1, também conhecido como iniciante, tendo um livro didático 

correspondente ao seu nível. Caso seja um aluno já fluente na língua estudada, se 

encaixará no nível C2, ou seja, terá domínio pleno. Esses níveis são adotados em 

testes de níveis de aprendizagem de um aluno que estuda alguma língua estrangeira, 

como também são encontrados nas atividades, constatando os possíveis conteúdos 

para cada etapa do processo-aprendizagem.  

Em comum diálogo com o nosso objeto de estudo, nos voltamos ao ensino de 

línguas estrangeiras no Brasil. É válido dizer que o ensino de línguas estrangeiras em 

contextos brasileiros, apresenta diferenças culturais se forem comparadas ao ensino 

de línguas estrangeiras na Europa. O RENIDE, publicado em 2019, trabalha com os 

níveis de desempenho de línguas estrangeiras pensando na realidade brasileira, 

porém desde sua publicação podemos perceber que o trabalho com este material 

brasileiro é pouco estudado nas universidades e em pesquisas acadêmicas.  

Ao realizarmos um breve estado da arte, selecionamos alguns artigos que 

desejamos comentar, a saber: no artigo “Meta comunicativa na aprendizagem de 

língua estrangeira (espanhol) ao final do ensino médio”, escrito por Ferreira (2021), é 

possível realizar uma breve análise dos dois referenciais de língua, tanto com o 

RENIDE quanto o Marco Comum Europeu. Neste artigo, observamos que a finalidade 

é de mostrar os níveis de desempenho que estarão os alunos concluintes do ensino 

médio após terem Espanhol na grade das disciplinas. Em outra perspectiva analítica, 

observamos o trabalho de Souza (2022), que apresenta o RENIDE com o intuito de 

mostrar os níveis de desempenho do português que contém os livros didáticos, sem 

a finalidade de expor alguma relação com a língua estrangeira. Após a leitura destes 

trabalhos, verificamos que nenhum segue a proposta pretendida nessa monografia, 

que é analisar as atividades interativas com o filme “Coco” disponível no site 

PROFEdeELE, aplicando os níveis de aprendizagem do RENIDE, como também as 

competências comunicativas.  

O presente trabalho pretende analisar as atividades relativas ao filme “Coco”, 
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produzido nos Estados Unidos pela Walt Disney Pictures, dirigida por Lee Unkrich. É 

um filme que representa a cultura do dia dos mortos, original do México, conhecida 

mundialmente e tem como gêneros aventura, comédia, música e fantasia. As 

atividades estão disponíveis no PROFEdeELE, site que contém diversas questões 

para aprender e praticar o espanhol, com a intenção de refletir sobre os níveis de 

aprendizagem partindo do RENIDE (Referencial de Níveis de Desempenho em 

Línguas Estrangeiras), produzido no Brasil por José Carlos Paes de Almeida Filho e 

Gretel Eres Fernández. Desse modo, a pesquisa tem como temática a análise de 

atividades virtuais sobre o filme “Coco”, aplicando o RENIDE e identificando as 

competências comunicativas exploradas.  

Temos como aporte teórico os textos de Almeida Filho e Gretel Eres Fernández 

(2019), autores do RENIDE, para tratar da descrição e aspectos teóricos deste 

referencial para ensino de línguas no Brasil, Ferreira (2021), Guimarães (2011) e Celin 

e Nunes (2011), para debater sobre o Marco Comum Europeu de Referências para as 

Línguas (MCER), por fim, Galván (2005), Padilha (2013) e Andrade (2009), para uma 

discussão teórica sobre as competências comunicativas.  

Na realização deste estudo, percebemos a importância de trabalhar aplicando 

o RENIDE em atividades de língua espanhola e esperamos que incentive outros 

autores brasileiros a seguirem pesquisando sobre esse referencial, inserindo em 

outros contextos do ensino de língua estrangeira. 

A questão geral da nossa pesquisa constitui na seguinte pergunta: Quais são 

os níveis esperados para o desenvolvimento das competências comunicativas, a partir 

do RENIDE nas atividades sobre o filme “Coco” no site PROFEdeELE? As duas 

questões para os nossos objetivos específicos são: i) Quais faixas de desempenho 

presentes no RENIDE estão nas atividades analisadas sobre o filme “Coco” no site 

PROFEdeELE? ii) Que competências comunicativas são exploradas nas atividades 

analisadas sobre o filme “Coco” do site PROFEdeELE?  

O objetivo geral consiste em analisar atividades sobre o filme “Coco” no site 

PROFEdeELE a partir do Referencial de Níveis de Desempenho em Línguas 

Estrangeiras (RENIDE) e os objetivos específicos são: i) Verificar quais faixas de 

desempenho, propostas pelo RENIDE, estão presentes nas atividades sobre o filme 

“Coco” no site PROFEdeELE.; ii) Identificar as competências comunicativas 

exploradas nas atividades analisadas sobre o filme “Coco” no site PROFEdeELE.  

Diante do exposto, apresentamos as etapas da monografia: no referencial 
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teórico, está exposto, documentos oficiais para o ensino de espanhol: a importância 

do RENIDE e as competências comunicativas para a aprendizagem de espanhol. 

Logo após, a metodologia e análise dos dados em duas partes: faixas de desempenho 

do RENIDE presentes nas atividades analisadas e competências comunicativas nas 

atividades selecionadas, e por último, as considerações finais.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A partir dessa seção, está exposto no referencial teórico:  os documentos 

oficiais para o ensino de espanhol: a importância do RENIDE e as competências 

comunicativas para a aprendizagem de espanhol. 

 

2.1 Documentos oficiais para o ensino de espanhol: a importância do RENIDE 

 

Quando visualizamos o livro didático de língua estrangeira, neste caso, o de 

espanhol intitulado “Español en Marcha”, há presença dos níveis de desempenho para 

cada fase do estudante naquela determinada língua. Esses níveis são encontrados 

através do Marco Comum Europeu de Referências para as Línguas (MCER), um 

documento inicializado em 1991 pelo governo suíço e com o seu término em 2001 

pelo Conselho da Europa. Esse documento auxilia docentes e alunos nas certificações 

de proficiência de cada nível da língua que estão inseridos.  

De acordo com Nunes e Celin (2011, p. 41): 

 

Um dos instrumentos que apontam diretrizes para o trabalho do professor de 
língua estrangeira é o QCER. Tanto livros didáticos como cursos de línguas 
e testes oficiais em língua estrangeira estão orientados para os níveis de 
aprendizagem descritos nesse documento.  

 

Portanto, ao utilizar o MCER é necessário ter em mente que existem três níveis 

de desempenho que os estudantes de determinada língua possuem. Os iniciantes, se 

encaixam no nível A1 e A2, pois estão com noções básicas e os livros didáticos 

costumam ter atividades para apresentar, despedir, objetos, dar direção etc. Quando 

o aluno já está conseguindo parcialmente compreender a oralidade com o seu ouvinte 

e consegue ter um diálogo coerente sem mesclar a língua materna, se encaixará no 

nível B1 e B2, também chamado de intermediário. Por fim, existem os níveis C1 e C2, 

no qual o aluno já está proficiente na língua, tendo a total compreensão do que está 

ouvindo, falando, escrevendo e lendo. 

É importante ressaltar que começamos a seção expondo sobre o MCER, pois 

é o referencial oficial de línguas estrangeiras já existente e bastante utilizado em 

pesquisas científicas, porém como o intuito é nos aprofundar no documento oficial de 

referências elaborado para o contexto brasileiro, passaremos então a discussão de 
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nosso objeto de estudo e guia de análise, o RENIDE.  

Para iniciarmos, quando pensamos no ensino de línguas estrangeiras no Brasil, 

especificamente com a língua espanhola, nos deparamos com vários fatores 

negativos. Havia a necessidade de um documento oficial para níveis de desempenho 

em línguas estrangeiras no contexto brasileiro que contemplasse os alunos que 

estudassem alguma língua estrangeira e professores que atuassem na área. Então, 

no dia 1ª de janeiro de 2019 foi publicado por José Carlos Paes de Almeida Filho e 

Gretel Eres Fernández, o Referencial Brasileiro de Níveis de Desempenho no Ensino 

de Línguas, também chamado de RENIDE. 

O RENIDE aborda cinco objetivos com o intuito de mostrar as diversas 

maneiras que um aluno de línguas estrangeiras irá demonstrar em seu contato com a 

língua-alvo. Almeida Filho e Fernández (2019, p.19) vão dizer que os “objetivos e 

expectativas de desempenho ao final do nível podem também ser vistos como direitos 

(incluindo deveres) de aprendizagem”. É notável que os conhecimentos que um aluno 

tem com a aprendizagem de uma nova língua, está em todos os momentos da vida, 

tanto pessoal como profissional. Dito isso, visualizaremos os cinco objetivos que 

Almeida Filho e Fernández (2019) trazem no documento RENIDE: 1) Comunicativos 

e linguísticos derivados da comunicação prevista; 2) Educacionais; 3) Psicológicos; 4) 

Culturais e 5) Práticos.  

O primeiro objetivo que os autores Almeida Filho e Fernández (2019, p. 20) 

autores do RENIDE abordam é denominado “comunicativos e linguísticos derivados 

da comunicação prevista” e pretende utilizar auxiliando na aprendizagem da língua-

alvo, na interação com outros falantes, para fazer da comunicação uma importante 

ferramenta para o aprendizado de uma nova língua.  

O segundo objetivo é a utilização da nova língua aprendida como forma 

educacional em uma interação com os outros, ou seja, respeitar a nova cultura que 

está sendo apresentada e ter a consciência de que como um cidadão, também é 

preciso a conscientização com os demais da comunidade onde está inserido. 

O terceiro objetivo é o emprego da nova língua-alvo em vários ambientes e 

culturas em que esteja utilizando a língua que está sendo estudada. Fazendo a ligação 

com o quarto objetivo, intitulada “culturais”, ou seja, ter o entendimento que ao ter a 

aprendizagem da nova língua também virá junto o respeito a nova cultura, sem formas 

de julgamentos e preconceitos.  

E por último, o quinto objetivo, as recompensas positivas que a aquisição de 
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uma nova língua terá para uma vida profissional, como mais chances de empregos e 

para a vida pessoal, relacionamentos e muitos conhecimentos e vivências adquiridas. 

Trataremos agora sobre as nove faixas da escala referencial que os criadores 

do RENIDE apresentam, ou seja, nove etapas que um aluno passará na fase inicial 

da aquisição de uma nova língua até a proficiência, isto é, o profundo conhecimento, 

habilidade e competência na língua-alvo.  

• A faixa 1 é o nível do aluno iniciante, apresentando uma total 

insegurança na interação com o outro e tendo um conhecimento básico 

de palavras curtas da língua.  

• Na faixa 2, o aluno já consegue ter noções de textos escritos e sabe se 

apresentar e se despedir na língua-alvo. 

• Na faixa 3, os alunos terão noções de temas já vistos no seu cotidiano, 

mas também assuntos novos e a prática da oralidade com maior 

segurança.  

• Podemos perceber que na faixa 4, o aluno já consegue diferenciar várias 

formas de sotaques que terá na língua, através das atividades de escuta.  

• Na faixa 5, o aluno terá o entendimento dos temas de textos escolares 

ou de graduandos que ainda não tem um caráter científico, como 

também as visões do autor para com seus leitores.  

• Já na faixa 6, os textos analisados já passam para um âmbito pré-

profissional e a interação já está com uma total segurança para se 

comunicar com outro falante.  

• Encaminhando para a faixa 7, o aluno consegue lidar com diversos 

gêneros acadêmicos e já consegue escrever textos perfeitos na sua área 

profissional aplicando a língua-alvo.  

• Na penúltima faixa, a faixa 8, o aluno já está com um vocabulário 

extenso, com a total segurança de discutir diversos gêneros como 

política, economia etc.  

• E a última faixa, a faixa 9, é quando o aluno já tem a língua-alvo em sua 

proficiência com a capacidade de utilizar a língua adquirida em diversos 

momentos, como reuniões, debates profissionais e em conversas 

informais com temas diferentes.  

Para finalizar esta seção, é importante destacar a relevância que o documento 
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RENIDE apresenta como um referencial novo e repleto de vantagens para os nativos 

brasileiros que estão ou vão estudar uma nova língua estrangeira e até mesmo ser 

utilizado nas escolas de ensino fundamental e médio no contexto totalmente brasileiro.  

No próximo tópico, será abordado sobre as competências comunicativas e 

como elas são importantes para a aprendizagem da língua espanhola. 

 

2.2 Competências comunicativas para a aprendizagem de espanhol  

 

O termo competência comunicativa foi inicializado por Hymes (1979) em seu 

aspecto social e até os tempos atuais é utilizado por docentes, pesquisadores e 

alunos. Segundo Galván (2005, p. 25) no ensino de uma língua estrangeira, a 

competência comunicativa é imprescindível porque:  

 

[...] quando pensamos no ensino de uma língua estrangeira, devemos 
considerar: o que é ser competente comunicativamente, quais os 
componentes da competência comunicativa, quais são os conhecimentos e 
estratégias que devemos trabalhar com nosso aluno, o que ele deve ser 
capaz de fazer em língua estrangeira.  

 

 Esse ponto abordado por Galván (2005) mostra pensamentos que todo 

professor de língua estrangeira, ou melhor, grande parte, precisa ter para trabalhar 

com os alunos de uma forma que a língua estudada caminhe em todos os âmbitos 

que a competência comunicativa pode alcançar.  

Isso faz menção ao que Padilha (2013, p. 1) aborda em seu artigo sobre as 

formações de professores de língua estrangeiras, quando diz: 

 

No caso da formação do professor de língua estrangeira (LE), para que ele 
seja competente, deve possuir, essencialmente, a competência 
comunicativa, base para o professor de LE. O mercado de trabalho cada vez 
mais exige que os profissionais da área de ensino de línguas tenham a 
capacidade de se comunicar e usar a língua que ensinam em situações reais 
de uso. 

 

Com isso, entendemos que o estudo das competências comunicativas se faz 

necessário. E o quão necessário é ter nos cursos de licenciatura a oportunidade de 

estudar as competências comunicativas, porém podemos visualizar que não 

corresponde ao que se espera nas universidades que formam professores de línguas 

estrangeiras, sobressaindo muitos conhecimentos formados a partir das disciplinas e 

não tendo espaços para aplicar na prática em sala de aula. 
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Dito isso, é necessário compreender que depois de muitos teóricos terem 

propostos muitas noções e modelos de competências comunicativas, escolhemos 

para essa abordagem, os pontos abordados por Galván (2005), tendo como 

percussores Canale e Swain (1980) e Canale (1983), definindo os conceitos de 

competência gramatical, sociolinguística, discursiva, estratégica, linguística, 

organizacional, pragmática e textual. 

Com base nos estudos de Galván (2005), na competência gramatical, os 

conhecimentos são atribuídos através do estudo da língua no seu vocabulário, 

fonologia, morfologia e sintaxe que irão auxiliar na leitura e escrita do discente. Na 

competência sociolinguística, o aluno utiliza a língua para a interação com o outro, um 

diálogo com diversos temas, como saudações, dar ordens, entre outros. A 

competência discursiva, ainda conforme a estudiosa, é ligada ao discurso escrito e 

falado, tendo relação com a coesão e coerência. Já a competência estratégica, recorre 

à linguagem para comunicar-se de forma verbal ou não verbal.  

A competência linguística é o conhecimento gerado da própria língua divididos 

em competência organizacional e pragmática. A primeira, é a habilidade que auxiliará 

a reconhecer as estruturas formais da língua, como o uso das preposições e da 

organização de um texto em sua formalidade. Já a pragmática é a língua em seu uso 

com o outro, então são conhecimentos para conseguir empregar a língua em 

diferentes contextos. A competência textual é a noção que ajudará a deixar um texto 

como diz Galván (2005, p. 27) “de acordo com as regras de coesão”, ou seja, com o 

uso de conjunções, preposições, para que o texto se torne harmonioso. 

Já com outro estudioso, Andrade (2009) segue o MCER em seu trabalho, 

abordando outros tipos de competências comunicativas, em termos linguísticos: 

lexical, semântica, fonológica, ortográfica, ortoépica e funcional. Na competência 

lexical é o entendimento que o falante tem do vocabulário da língua alvo, por exemplo, 

o léxico das cores, da família, entre muitos outros, como também o conhecimento das 

partes gramaticais, os artigos, os tipos de pronomes etc.  

A competência semântica é o percursor para o que falante reconheça o 

significado de algo e consequentemente o seu significante. A semântica pode ser 

dividida em três tipos: o lexical, mostrará o sentido que as palavras terão em 

determinados contextos, podendo ter sentido de sinonímia, hiperonímia, entre outros. 

Já na gramatical, com os conceitos de cada seção que formam a gramática da língua, 
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como os adjetivos, substantivos e verbos. E a pragmática, a língua em seu uso em 

suas ligações lógicas com implicação e pressuposição.  

A competência fonológica, a capacidade de reconhecer e reproduzir os 

fonemas, alofones, sílabas e acentos das palavras, a prosódia e as reduções 

fonéticas. A competência ortográfica, ainda segundo o estudioso, é a capacidade que 

o falante de uma determinada língua-alvo tem com as letras que existem um texto 

escrito. Porém, Andrade (2009), aborda que o MCER (Marco Comum Europeu de 

Referências) não menciona as letras de uma escrita com somente o alfabeto, pois há 

algumas línguas que utilizam de outras formas de princípios de escrita, como é o 

chinês e a língua árabe. 

Finalizando com a parte das competências linguísticas, utilizando as 

abordagens teóricas de Andrade (2009), há também a competência ortoépica, é nada 

mais que a pronunciação correta das palavras no ato da leitura, tendo uma maior 

atenção com as palavras escritas da mesma forma com significados distintos, também 

chamado de homonímia. E a utilização da ambiguidade nos diferentes trechos que 

compõem um texto.  

Na competência sociolinguística, há cinco elementos no MCER que Andrade 

(2009) aborda que é necessário ser identificado e utilizado pelos falantes, são eles: 

ter marcadores linguísticos de relações sociais, regras de polidez, expressões de 

sabedoria popular, diferenças de registro, dialetos e sotaques.  

Começando pelos marcadores linguísticos de relações sociais é o uso das 

formas de saudação, despedir e as formas como dialoga com o outro. Andrade (2009) 

vem abordar que o MCER aconselha aos iniciantes de uma nova língua estrangeira 

frente aos nativos na língua, a utilizar termos imparciais, nem formais e nem pessoais. 

Segundo o autor, será com o convívio com a língua alvo que o falante terá os 

marcadores linguísticos adequados para cada contexto de uso. As regras de polidez 

são as utilizações de termos delicados em uma conversação que podem ser 

entendidos em sua forma literal e causar desentendimentos. As expressões de 

sabedoria popular normalmente são os termos que a população de um determinado 

lugar utiliza para expressar pensamentos de críticas ou sátiras. É mais comum 

encontrar em jornais, televisões e vestimentas.  

Para finalizar a parte de competência sociolinguística, Andrade (2009) também 

mostra as diferenças de registro, dialetos e sotaques. Os registros, são as formas que 

dialogamos com o outro a depender do grau de proximidade. Utilizam-se do registro 
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formal em conversas e contextos que precisam de um grau de formalidade, o registro 

familiar, se o ambiente é de parentes e pessoas próximas, aplicando uma língua 

informal, dentre outros registros. Os dialetos e sotaques estão atrelados a 

competência sociolinguística em suas diversidades, ao incluir os aspectos sociais, 

regionais, nacionais e profissionais.  

Logo após abordar sobre as competências sociolinguísticas, Andrade (2009) 

apresenta a competência funcional, ou seja, atende as funções que um discurso terá, 

podendo ser oral ou escrito. Se uma atividade ou um discurso apresenta uma intenção 

simples, como saudação, informação, opinião, se classificam na chamada micro 

função. Já se for uma atividade ou discurso em que há uma intenção mais longa, como 

descrever algo, comentar, narrar, explicar, entre outros, se classificam em uma macro 

função. 

A importância de definir todos esses conceitos das competências 

comunicativas se faz necessário porque nos guiará em nossos objetivos específicos 

desse presente estudo, ajudando na identificação das competências comunicativas 

exploradas em cada atividade selecionada na análise, retiradas do PROFEdeELE 

sobre o filme “Coco”.  

A seguir, a nossa metodologia, expondo o tipo de pesquisa do trabalho, como 

foram coletados os dados, quais amostras são utilizadas e como foram estabelecidos 

os procedimentos de coleta e análise dos dados. 
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3 METODOLOGIA 

 

Nessa seção, estão apresentadas as etapas metodológicas que o presente 

trabalho segue, desde o tipo de pesquisa até o procedimento de coleta e análise dos 

dados.  

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

 

Quanto à investigação do trabalho, categoriza-se em uma natureza descritiva 

e aplicada, porque segundo os objetivos específicos, são descritas as faixas de 

desempenho do RENIDE e as competências comunicativas e aplicamos na análise 

das atividades sobre o filme “Coco” encontradas no site PROFEdeELE. Nesse 

sentido, Gil (2002, p.44) caracteriza as pesquisas descritivas como:  

 

[...] objetivo primordial a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 
variáveis. Serão inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este 
título e uma de suas características mais significativas estão na utilização de 
técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 
observação sistêmica. 

 

Então, segundo Gil (2002) a pesquisa tem uma abordagem qualitativa e 

documental, fazendo relação com o que acabamos de comentar sobre a natureza da 

pesquisa, pois descrevemos as faixas de desempenho do RENIDE e aplicamos na 

análise. E Gerhardt e Silveira (2009, p. 34) vem acrescentar quais as características 

de uma pesquisa qualitativa: “objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de 

descrever, compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local em 

determinado fenômeno.” Então, além de trazer como base teórica o documento 

RENIDE, aplicamos nas atividades, tornando-a uma investigação significativa e 

inovadora, pois não há muitas pesquisas aplicando o RENIDE como um objeto de 

estudo. 

  

3.2 Coleta de Dados 

 

O corpus da análise é coletado na plataforma PROFEdeELE, mais 

especificamente, de uma seção chamada “Atividades Interativas para o filme Coco”. 
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Mas, primeiramente retomamos as faixas de habilidades presentes no documento 

RENIDE, como também as competências comunicativas, para que com isso, sejam 

empregadas na análise das atividades escolhidas.  

 

3.3 Amostra 

 

O corpus de nossa pesquisa é uma proposta didática de atividades 

relacionadas com o filme “Coco” contendo 24 atividades, retiradas da plataforma 

PROFEdeELE. Nessa proposta didática, escolhemos doze atividades de números 

pares, de um total de 24 questões que foram analisadas, considerando suas faixas de 

habilidade, tendo como base o referencial trabalhado nos estudos, o RENIDE, como 

também as competências comunicativas exploradas em cada atividade.  

 

3.4 Instrumento 

 

Como instrumento, utilizamos para a coletas de dados, o computador para 

termos acesso ao seguinte site da plataforma: https://www.profedeele.es/. O site 

PROFEdeELE é conhecido por professores e alunos de espanhol por ter variedades 

de atividades tanto para aprender o idioma, como também para ensinar nos diferentes 

níveis de desempenho, como o A1, A2, B1, B2, C1 e C2. Existem sete categorias de 

conteúdos: alfabetização, vocabulário, provas para certificado oficial como também 

testes de níveis, cultura, gramática, funções (apresentar, despedir etc.) e ortografia. 

As doze atividades selecionadas para a análise se enquadram na categoria de 

vocabulário, cultura, gramática e funções. Para apresentar esses conteúdos, há sete 

formas de aprendizagem: por meio de leituras, unidades didáticas, testes, podcasts, 

atividades breves, canções e jogos.  

 

3.5 Procedimentos de coleta e análise de dados 

 

Os procedimentos da nossa análise se deram em três passos: 

1) Para conseguir encontrar as atividades selecionadas, fomos ao site PROFEdeELE 

e realizemos o download da proposta didática na seção do filme “Coco”; 

2) Logo após, encontramos 24 atividades na proposta didática, mas escolhemos 

apenas doze de números pares para análise; 

https://www.profedeele.es/
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3) Por fim, observamos e analisamos as faixas de habilidades a partir do RENIDE, 

da faixa 1 até a 9 e as competências comunicativas já existentes, lexical, 

gramatical, textual, discursiva e funcional que estão presentes nas atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

4 ANÁLISE 

 

Neste capítulo, há dois tópicos de análise: faixas de desempenho do RENIDE 

presentes nas atividades analisadas e competências comunicativas nas atividades 

selecionadas.  

 

4.1 Faixas de desempenho do RENIDE presentes nas atividades analisadas  

 

Conforme detalhado na fundamentação teórica, existem nove faixas de 

desempenho da Escala Referencial que apresentam os autores do RENIDE, Almeida 

Filho e Fernández (2019), para os alunos que estudam uma nova língua estrangeira. 

Sendo assim, são as etapas que um aprendiz percorre até chegar no nível de 

proficiência na língua em processo de aprendizagem.  

A faixa 1 foi pensada para alunos em fase inicial do processo de aprendizagem, 

já na 2 é a fase em que a aprendizagem está em processo de adaptação com a nova 

língua, de forma que as atividades são elaboradas com assuntos familiares e de fácil 

compreensão. Na faixa 3 são mais estudados os textos multimodais e algumas formas 

verbais são iniciadas de forma limitada. Na 4 é possível perceber que para alguns 

aprendizes, a oralidade e a escrita abrangem temas de assuntos distintos, 

estabelecendo uma proximidade maior com a língua estudada.  

A faixa 5 por sua vez, foi pensada para os aprendizes que já estão na metade 

do processo de aprendizagem de uma língua estrangeira e são alunos que 

compreendem os sentidos que o autor do texto quer transmitir para o leitor, porque já 

tem muitos conhecimentos adquiridos de texto na língua-alvo, do léxico e de 

gramática, facilitando a boa compreensão de textos. Na 6 a destreza da oralidade já 

se encaminha para uma boa participação em interações com atividades de 

conversação na língua-alvo.  

A partir da faixa 7 em diante, são para as pessoas que já utilizam da língua-

alvo na área profissional e já conseguem escrever textos de variados gêneros, como 

também um vocabulário estruturado. Na 8 os estudantes já conseguem perceber as 

variedades da língua-alvo, reconhecendo distintos sotaques de falantes de outros 

países, nos quais a língua-alvo estudada se faz presente, como também um léxico 

amplo para escrever artigos científicos e textos de diversos gêneros. Por fim, a faixa 

9 foi determinada para pessoas que não só participam de eventos acadêmicos, mas 
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também de reuniões, debates etc., e conseguem utilizar adquirida em vários 

momentos, tanto profissional, como pessoal. 

Em comum acordo com o objetivo geral deste estudo, utilizamos destas faixas 

para analisar as atividades escolhidas do site PROFEdeELE, mais especificamente 

do filme “Coco”. Visualizando as questões, é notável que todos os níveis já estão 

definidos na proposta didática das atividades e como estudamos na seção teórica que 

segundo o MCER, há os níveis de competências linguísticas inseridas nas atividades 

de uma determinada língua estrangeira, neste caso a língua espanhola. Nesta 

proposta, há doze atividades do nível A2 e doze do nível B1, não aparecendo questões 

de níveis A1, B2, C1 e C2. Como não há recorrência de outros níveis, foi escolhido 

para a apresentação deste trabalho somente os números pares das atividades, 

totalizando doze, de um total de 24 questões. Para isso, construímos um quadro para 

expor as questões selecionadas, os níveis já identificados na proposta didática 

utilizada para o estudo e as faixas de desempenho de cada atividade. Logo após, é 

discutida e analisada cada atividade, relacionando com as faixas do RENIDE. Como 

demonstra o quadro 1.  

 

Quadro 1 - Níveis de Competência Linguística e Faixas de Desempenho do RENIDE nas atividades 
analisadas 

Atividades 
Nível de Competência 

Linguística 

Faixas de Desempenho 

(RENIDE) 

2ª                    B1 Faixa 6 

4ª A2 Faixa 2 

6ª A2 Faixa 1 e 2 

8ª A2 Faixa 3 

10ª B1 Faixa 6 

12ª A2 Faixa 2 e 3  

14ª A2 Faixa 2 e 4 

16ª B1 Faixa 6 

18ª B1 Faixa 4 

20ª B1 Faixa 6 

22ª B1 Faixa 6 

24ª B1 Faixa 6 

Fonte: Elaboração própria a partir do RENIDE. 
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Seguindo o presente quadro 1, começamos pela atividade dois abaixo.  

 

Figura 1 - Captura de tela da atividade 2 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

 É notável que para realizar as respostas desta questão é solicitado que 

assistam o trailer do filme “Coco” e para responder às perguntas solicitadas no 

enunciado, há orientações no quadro que está na atividade acima, com expressões 

mais utilizadas quando falamos de uma experiência, como neste caso de um filme que 

ainda não assistimos. 

 Como exposto no quadro 1, é uma atividade de nível B1, baseado na 

identificação dos criadores da proposta didática e encaixa-se na faixa 6 de 

desempenho do RENIDE. Como foi apontado por Almeida Filho e Fernández (2019) 

os estudantes nesta faixa conseguem responder atividades que apresentam uma 

complexidade, pois a questão solicita a utilização do subjuntivo, que é mais complexo 

que o indicativo. 

Logo abaixo, atividade quatro de nível A2. 
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Figura 2 - Captura de tela da atividade 4 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

Nessa questão é perceptível que diferente da atividade anterior, já é esperado 

que o aluno tenha assistido ao filme, pois mostra a família do protagonista Miguel de 

duas formas, sua família do mundo real, localizada na imagem acima à direita e a do 

mundo dos mortos, na imagem acima à esquerda. É perceptível que o intuito é expor 

os nomes de cada personagem do filme de forma imagética e simples.  

Então essa atividade é de faixa 2, pois não há complexidade para realizá-la, 

podendo facilmente um aluno de nível básico, em comum acordo com o nível da 

atividade A2, relacionar os personagens que estão no filme com os seus respectivos 

nomes e formas físicas, de modo imagético.  

Passando para a questão seis de nível A2, veja abaixo. 

 



30 

 

Figura 3 - Captura de tela da atividade 6 retirada do site PROFEdeELE sobre o filme “Coco”. 

Fonte: PROFEdeELE. 
 

Falando ainda sobre a família do protagonista, nesta atividade de nível A2, na 

imagem a esquerda, ao clicar na imagem de cada um, aparece o nome de cada 

personagem. Na segunda imagem, a direita, mostra sete personagens e para cada 

um, há uma descrição física, porém está de forma aleatória, assim terá que descobrir 

de quem cada um está se referindo, trabalhando assim o vocabulário de descrição 

física e as cores em espanhol.  

Nessa atividade, tem assuntos que são estudados nas fases iniciais da língua-

alvo e caracteriza-se em duas faixas a 1 e 2. Pois a partir do que estudamos com 

Almeida Filho e Fernandéz (2019), no documento RENIDE, as duas faixas inicias são 

pensadas que o desenvolvimento de leitura e reconhecimentos de palavras na língua 

estudada, como o léxico dos tipos de roupas, cores e partes do corpo são estudadas 

no início, então as duas primeiras faixas melhor se encaixam para essa questão.  

A seguir, atividade oito de nível A2.  
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Figura 4 - Captura de tela da atividade 7 e 8 retiradas do dossiê sobre o filme “Coco”. 

 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

Diferente das questões anteriores, esta atividade é para trabalhar em grupo, 

com duas propostas, pois para responder à questão oito é preciso completar os nomes 

de cada parente do protagonista na atividade anterior, a questão 7. Então pede-se 
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para colocar o nome de cada um da família Rivera no quadrado, relacionando com a 

imagem, logo após jogar em grupos, colocando o nome de cada personagem em um 

papel para adivinhar, sendo preciso fazer perguntas utilizando direções de localização 

em espanhol e características físicas.  

Na segunda proposta, ou seja, atividade oito, há vários objetos e comidas como 

oferendas que a família realiza para os mortos e pede-se para que, com o auxílio do 

professor, coloque o nome de cada elemento que compõe a imagem.  

É perceptível que seja duas propostas de questões distintas, há tanto a 

presença da escrita, como também da oralidade. Para uma boa resolução da 

atividade, é pensado que é preciso de um avanço no vocabulário na língua-alvo, como 

o sentido de direita e esquerda, objetos, partes do corpo humano e das cores. 

Como também de uma interação no sentido de oralidade em que a questão 

solicita e a partir da faixa 3 contempla este nível de aprendizagem, porque nesta faixa 

são mais estudados textos multimodais e algumas formas verbais são iniciadas de 

forma limitada.  

Passando para atividade dez da proposta, caracteriza-se em um nível B1.  
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Figura 5 - Captura de tela da atividade 10 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

A questão acima é de interpretação de texto contendo onze alternativas para 

que após a leitura seja marcado em verdadeiro ou falso. Observa-se que por ser uma 

atividade de nível intermediário, as opções de respostas para serem procuradas no 

texto precisam de uma compreensão de sentidos na língua-alvo.  
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Sendo assim, foi pensado que a faixa 6 está presente nesta questão de 

interpretação mais avançada, porque segundo os teóricos Almeida Filho e Fernández 

(2019) a partir desta faixa é mais comum que seja discutido textos de assuntos gerais, 

compreendendo seus sentidos internos porque podemos perceber que nas 

alternativas de respostas da atividade, não são respostas que estão fáceis de 

encontrar no texto, mas sim, precisam de uma leitura mais aprofundada e não 

somente o que está já exposto no corpo do texto.  

 A seguir, atividade doze de nível A2.  

 

Figura 6 - Captura de tela da atividade 12 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

Essa questão doze difere das outras, já discutidas anteriormente, por ser uma 

atividade de vocabulário dos animais em espanhol, como também a interação com 

outro falante através da oralidade na língua-alvo para as instruções do desenho. E 

como são assuntos que são estudados nas fases inicias, não é uma atividade 

complexa, porque para evidenciar a cor do animal, tamanho, partes do corpo, os 

aprendizes que estão nas faixas 2 e 3, já vão ter estudado esses assuntos mais 

simples e não tem dificuldades para responder à questão.  

A seguir, atividade quatorze de nível A2. 
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Figura 7 - Captura de tela da atividade 14 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

Essa questão é uma continuação da atividade 12, falando sobre o vocabulário 

dos animais e tem um QR CODE transferindo para a página de uma rede social de 

um ilustrador mexicano para conhecer desenhos de animais mexicanos que ele 

desenha. Então como é uma atividade de leitura, segundo Almeida Filho e Fernández 

(2019), a faixa 4 há um desenvolvimento da leitura e reconhecimento de palavras na 

língua estudada. E a faixa 2 também, pois não há complexidade para realizá-la, 

podendo facilmente um aluno de nível básico relacionar os animais com os seus 

respectivos nomes e formas físicas, de modo imagético.  

Passamos para atividade dezesseis de nível B1. 
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Figura 8 - Captura de tela da atividade 16 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

Mais um tipo de atividade de interpretação de texto, dessa vez contando a 

história de uma lenda mexicana e percebe-se a mesma estrutura da questão dez, com 

nove alternativas sobre o texto, podendo ser verdadeiras ou falsas. Tem semelhança 
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com atividade 10, as opções de alternativas para respostas e há uma necessidade de 

uma compreensão do texto de forma mais complexa e um léxico avançado.  

Então, ao longo das atividades, os níveis de dificuldades podem permanecer o 

mesmo ou aumentar e, neste caso, é uma questão que permanece no nível de 

interpretação de texto da atividade 10, então é também de faixa 6. Neste sentido, se 

trata de um texto com um léxico variado e com alternativas que precisam de uma 

dominação mais avançada para mostrar os sentidos que o texto traz para o leitor e os 

aprendizes que estão na faixa 6 de uma aprendizagem já estão aptos para realizar 

uma questão com estas proporções de complexidades.  

 A seguir, atividade dezoito nível B1.  

 

Figura 9 - Captura de tela da atividade 18 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

 

Fonte: PROFEdeELE. 
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É uma atividade que tem tanto a leitura das características de cada gênero 

musical, como a escrita dos nomes deles e a escuta de cada estilo. E como está em 

um nível intermediário, é preciso compreender o vocabulário de instrumentos musicais 

na língua estudada, as características de cada gênero e as melodias.  

Dito isto, como é a questão que trabalha três habilidades e um amplo 

vocabulário, a faixa 4 é a mais adequada. Segundo os teóricos Almeida Filho e 

Fernandéz (2019), para os aprendizes que estão nesta faixa, é pensado que já seja 

possível reconhecer um vasto léxico, o que é necessário para essa atividade, como 

também um desenvolvimento da leitura e reconhecimento de palavras na língua 

estudada. Consequentemente, esses estudantes já possuem os conhecimentos e 

marcas de culturas de outros países, como neste caso, o México. Então é uma 

atividade que utiliza de um texto multimeio, ou seja, há a presença de imagens e da 

escrita, como também de um QR CODE para a escuta das melodias de cada gênero 

musical, ao mesmo tempo. 

A seguir, atividade vinte de nível B1. 
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Figura 10 - Captura de tela da atividade 20 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

Nesta questão, há presença de pessoas importantes para a arte como todo, 

cantores, pintores, líderes políticos e atores. Para isso, há biografias de suas vidas 

para trabalhar os verbos indefinidos em espanhol e em cada uma tem verbos no 
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infinitivo, com terminações em ar, er e ir, que precisam ser transferidos para o tempo 

indefinido, ou seja, ações que já foram concluídas.  

Trata-se de uma atividade de assunto gramatical que é estudado quando já foi 

visto o tempo presente, é mais comum acontecer quando o aluno já está em um nível 

intermediário na língua-alvo, em comum acordo com o nível desta atividade. A faixa 6 

já define melhor para este caso. Esta faixa é pensada para alunos que já 

compreendem textos multimodais, isto é, quando há presença de imagens e textos 

escritos, como acontece nesta questão e também com um nível de complexidade em 

termos gramaticais, como é o caso os verbos no tempo indefinido.    

A seguir, atividade 22 de nível B1.  

 

Figura 11 - Captura de tela da atividade 22 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

Nesta questão há várias citações de Ernesto, um personagem do filme “Coco”, 

baseado no ator e cantor Pedro Infante e pede-se para que dentre as frases, façam 

comentários de qual pensamento tem mais gostado, como também caso não 

concorde. E para formular estas opiniões, há um quadro na própria atividade com 

possíveis expressões para indicar uma opinião ou um pensamento, a favor ou 

contrário.  

É uma atividade de nível intermediário, havendo uma semelhança com a 

questão 2 desta análise. É possível identificar que há duas formas de respostas, 

podendo ser oralmente, como um possível debate na turma, ou também por escrito. 

Nas duas habilidades, será necessário ter um discurso na língua-alvo mais avançado, 

pois as citações de Ernesto são de temas distintos, havendo várias opiniões e termos 
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contrários com os demais sujeitos, então a partir da faixa 6 o falante já consegue ter 

uma total liberdade de expressar-se na língua em que está estudando.  

A seguir, a última atividade analisada desta seção, a 24 de nível B1.  
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Figura 12 - Captura de tela da atividade 24 retirada do dossiê sobre o filme “Coco”. 

 

Fonte: PROFEdeELE. 

 

A última questão analisada desta seção apresenta uma pequena resenha do 

filme “Coco” e logo após, pede-se para fazer uma resenha sobre o filme, tendo entre 
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150 e 180 palavras. Como apresentado também em outras atividades, há um quadro 

com dicas de assuntos que passam no filme e podem ser retomadas na resenha, com 

também expressões que auxiliam na escrita do texto.  

Dito isto, o nível desta atividade também é intermediário e de faixa 6 porque 

melhor define para este caso, a partir desta faixa, Almeida Filho e Fernández (2019) 

abordam ser possível escrever textos claros e sobre diversos temas e gêneros na 

língua estudada, sendo assim, a faixa ideal para a escrita da resenha solicitada na 

atividade em questão.  

Nota-se que das doze questões analisadas, a faixa mais recorrente foi a faixa 

6, isso revela que as atividades analisadas apresentam uma complexidade de 

assuntos gramaticais, como a utilização de subjuntivos, verbos no tempo indefinido, 

textos que precisam de uma interpretação aprofundada para responder as alternativas 

de resposta que não são encontradas no decorrer do texto de forma fácil. Essas 

atividades englobam assuntos que alunos que estudam a língua espanhola se 

deparam com eles e para praticar, são questões bem realizadas pelo site no qual foi 

realizado á analise.  

A partir de agora será a seção 4.2 de análise que também trabalha com estas 

atividades, porém analisa as competências comunicativas empregadas em cada 

questão.  

 

4.2 Competências comunicativas nas atividades selecionadas  

 

Conforme o detalhado na seção do referencial teórico com os autores: Andrade 

(2009), Padilha (2013) e Galván (2005), existem três tipos de competências 

comunicativas: linguística, sociolinguística e pragmática. No primeiro tipo são 

classificadas em: lexical, gramatical, semântica, fonológica, ortográfica e ortoépica. A 

sociolinguística é a língua em seu uso na sociedade, então segundo Andrade (2009) 

os falantes da língua precisam dos seguintes componentes: ter marcadores 

linguísticos de relações sociais, regras de polidez, expressões de sabedoria popular, 

diferenças de registro, dialetos e sotaques. Na parte pragmática, se divide em: 

discursiva e funcional.  

A seguir, no quadro 2, estão expostas às atividades analisadas, juntamente 

com os níveis de competência linguística estabelecidos pelo próprio material, como 

também as competências comunicativas observadas em cada questão.  
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Quadro 2 - Níveis de Competência Linguística e Competências Comunicativas das atividades 
selecionadas 

Atividades 
Nível de Competência 

Linguística 

Competência 

Comunicativa 

2ª A2 e B1 Competência Funcional 

4ª A2     Competência Lexical 

6ª A2 
Competência Lexical e 

Funcional 

8ª A2     Competência Lexical 

10ª B1 
Competência Discursiva e 

Textual 

12ª A2     Competência Lexical 

14ª A2     Competência Funcional  

16ª B1 
Competência Discursiva e 

Textual 

18ª B1 
Competência Lexical e 

Funcional 

20ª B1    Competência Gramatical 

22ª B1  Competência Funcional 

24ª B1 

 Competência Funcional, 

Lexical, Gramatical e 

Textual 

Fonte: Elaboração própria.  

 

A partir das informações expostas no quadro 2 observa-se que todas as 

atividades selecionadas possuem um tipo de competência comunicativa explorada 

nos assuntos que cada questão aborda, como também para a sua resolução. A 

captura de imagem de cada uma está na seção anterior.  

Começando pela segunda atividade de nível A2, a competência mais explorada 

é a funcional, porque a questão pede para expressar uma opinião sobre o filme “Coco” 

antes de assistir. Referindo ao que foi discutido por Andrade (2009) a competência 

funcional é classificada em duas, micro função e macro função. Por ser uma atividade 
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com um enunciado simples com a função de somente comentar uma opinião prévia 

do filme de forma curta, atende assim a uma questão de micro função.  

Já na quarta atividade de nível A2, por trabalhar com o léxico da família na 

língua espanhola, podemos perceber que ir ao encontro com que Andrade (2009) 

aborda, a competência lexical é o conhecimento que o aprendiz de uma determinada 

língua-alvo possui com os elementos lexicais de determinadas classificações.  

E a atividade encaixa-se no vocabulário da família porque mostra os parentes 

do protagonista do mundo real e dos mortos, fazendo com que essa questão esteja 

utilizando a competência lexical.  

A sexta questão, de nível A2, encaixa-se em dois tipos de competências, a 

funcional e lexical, além da questão estar descrevendo os personagens, se tornando 

mais extensa, faz relação com uma macro função da competência funcional, segundo 

o que estudamos no referencial teórico com Andrade (2009) a macro função tem como 

funcionalidades, é descrever algo, e na atividade tem as descrições dos personagens. 

Como também utiliza da competência lexical, pois para a descrição de cada 

personagem são usadas as características físicas, as roupas e as partes do corpo. 

Partindo para atividade oito de nível A2 é para fazer em grupo, porque a 

questão anterior de número sete tem uma foto de toda a família e a questão oito pede 

para que faça perguntas segundo o exemplo que tem no quadro na atividade, 

utilizando o vocabulário em língua espanhola de objetos, localizações e cores. O foco 

principal desta atividade é trabalhar o vocabulário na língua espanhola de forma 

divertida e focando também em um dos tipos de competências, a lexical.  

Na atividade dez de nível B1 é um texto que fala sobre os alebrijes, muito 

conhecido na cultura mexicana. Logo abaixo do texto há também alternativas que 

podem ser verdadeiras e falsas a depender do que foi falado no texto. Segundo o que 

estudamos com Andrade (2009) essa atividade utiliza da competência discursiva, pois 

como se trata de uma questão de nível intermediário espera que haja um 

entendimento e um sentido de um discurso cultural que esse texto transmite para o 

leitor. Como também aplica a competência textual partindo dos conhecimentos vistos 

por Galván (2005) pois é preciso conseguir atribuir sentido ao que está escrito, para 

que com isso, haja conhecimentos de mundo para auxiliar nas respostas das 

alternativas da atividade.  

Passando para atividade doze de nível A2 que dá continuação ao tema dos 

alebrijes, porque no filme mostra a personagem Pepita que tem asas e patas de águia, 
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cauda de iguana, orelhas de carneiro, corpo e cabeça de onça-pintada. Então na 

atividade tem um quadro de vários animais escritos em língua espanhola e deve ser 

realizada em dupla, um diz como é o alebrije utilizando os nomes dos animais em 

língua espanhola, como também as partes do corpo e o outro desenha as criaturas 

fantásticas. É uma atividade que emprega a competência lexical pois trabalha o 

vocabulário dos animais na língua espanhola, bem como as partes do corpo e as 

cores.  

Na atividade catorze de nível A2, continua com o assunto dos animais 

mexicanos já discutido na questão doze, mostrando o modo como visualizar em uma 

rede social de um ilustrador chamado Mareo Flores, através do uso de QR CODE, 

neste caso se encaixa na competência funcional, ou seja, atende as funções que um 

discurso tem, podendo ser oral ou escrito. Como é uma atividade que apresenta uma 

intenção simples, como informar sobre os animais mexicanos que o ilustrador tem na 

rede social então segundo Andrade (2009) é uma atividade que explora a competência 

funcional e classifica na chamada micro função.   

Na atividade dezesseis de nível B1, há semelhanças com a questão dez, pois 

existe um texto com a temática de uma lenda mexicana, a llorona e logo abaixo as 

alternativas para contestar em verdadeiro ou falso. Então aplica da competência 

discursiva para responder, trazendo o que Andrade (2009) aborda, pois ao ler o texto 

em questão, relacionamos com um discurso cultural de uma lenda conhecida 

mundialmente e neste texto tem palavras organizadas e estruturadas, como utilizamos 

em um discurso falado para construir uma sequência lógica de informações. Do 

mesmo modo que é preciso compreender os sentidos de coesão e coerência, para 

isso a competência textual é aplicada nessa atividade.  

Na atividade dezoito de nível B1 trabalha a temática de músicas mexicanas, 

então precisa que seja explorada o léxico dos tipos de gêneros musicais, utilizando 

da competência lexical. Como também explora da competência funcional e classifica 

em um micro função, porque é uma questão cuja função é relacionar os nomes que já 

tem no quadro com a respectiva opção correta.  

Na atividade vinte de nível B1 há descrições de personagens que aparecem no 

filme “Coco” inspirados em cantores, atores de cinema e revolucionários da história 

do México. Essa questão utiliza-se da competência gramatical, porque nessas 

biografias de cada personagem tem verbos que precisam ser passados para o 

pretérito indefinido, precisando ter os conhecimentos gramaticais da língua espanhola.  
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Já na atividade 22 de nível B1 mostra várias citações de um dos personagens 

do filme “Coco” e pede uma opinião sobre elas e para isso a competência funcional 

se faz necessária como um micro função, pois é uma questão simples e através das 

opiniões, terão um consenso se há um acordo ou desacordo com os pensamentos do 

personagem. Como também a competência discursiva se faz necessária, visto que 

são pensamentos complexos de Ernesto que fazem com que o falante tenha que 

utilizar formas de discursos mais avançadas para formar as opiniões na língua-alvo, 

no caso da língua espanhola.   

Por último, na atividade 24 de nível B1 pede para escrever uma resenha do 

filme “Coco” abordando vários elementos que aparecem no filme, como as cenas, os 

personagens, a história retratada, dentre outros. Essa questão utiliza-se de muitas 

competências, porque para a escrita de um texto tende-se a explorar a competência 

funcional pois realiza o que Andrade (2009) aborda na macro função da competência 

funcional, pois é realizada por meio do uso de partes maiores de frases e em uma 

resenha de um filme, usa as muitas funções, como as visões pessoais, descrições do 

filme, os personagens, os ambientes vivenciados, a intenção da história de ficção com 

a realidade, entre outros pontos.  

Para a escrita dos elementos que aparecem no filme, precisa ser explorada a 

competência lexical porque para fazer a descrição das vestimentas dos personagens 

e da história que retrata o filme, são utilizados vocabulários da língua espanhola na 

resenha. Outra competência bem importante para a escrita da resenha é a textual, o 

texto precisa ter coesão e coerência para ter um sentido completo. E, por fim, na 

construção das frases da resenha, são encontrados verbos em tempos diferentes, e 

para ter essas noções, a competência gramatical se faz necessária.  

Por fim, das doze atividades analisadas, as competências mais exploradas 

foram as funcionais e lexicais. Com isso, podemos perceber que tem atividades 

variadas, algumas são de opinar, descrever, resenhar e outras de vocabulário como 

as que tem músicas mexicanas, animais, partes do corpo humano, cores, localização 

e tipos de roupas na língua espanhola.  
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5 CONCLUSÃO  

 

Conforme o objetivo geral desta monografia, nos propomos a seguinte temática 

central: analisar atividades sobre o filme “Coco” no site PROFEdeELE, a partir do 

Referencial de Níveis de Desempenho em Línguas Estrangeiras (RENIDE). 

Decidimos trabalhar com este documento oficial de referências pelo fato de não ter 

muitas pesquisas científicas aplicando o mesmo, como também para expressar sua 

importância por ser o primeiro referencial de línguas pensado para o contexto 

brasileiro. Então, em nossa questão norteadora, além de expormos o RENIDE, 

também ponderamos utilizar as competências comunicativas e a questão ficou assim: 

Quais são os níveis esperados para o desenvolvimento das competências 

comunicativas, a partir do RENIDE, nas atividades sobre o filme “Coco” no site 

PROFEdeELE?  

Com a intenção de ir em busca de respostas, foram elaboradas duas questões. 

1) Quais faixas de desempenho presentes no RENIDE estão nas atividades sobre o 

filme “Coco” no site PROFEdeELE? 2) Que competências comunicativas são 

exploradas nas atividades analisadas sobre o filme “coco” do site PROFEdeELE? 

Com base nessas questões, foram elaborados dois objetivos específicos. 1) 

Verificar quais faixas de desempenho, propostas pelo RENIDE, estão presentes nas 

atividades sobre o filme “Coco” no site PROFEdeELE. 2) Identificar as competências 

comunicativas exploradas nas atividades analisadas sobre o filme “Coco” no site 

PROFEdeELE.  

 Para alcançar os dois objetivos específicos, utilizamos o referencial RENIDE, 

dos autores Almeida Filho e Fernández (2019), bem como para contemplar as 

competências comunicativas, os teóricos Galván (2005), Padilha (2013) e Andrade 

(2009).  

Os resultados obtidos no estudo nos mostram ser possível aplicar o RENIDE 

em atividades virtuais, revelando que as questões analisadas nesta pesquisa vão 

progredindo de faixas no decorrer da sequência, concluindo que ao longo de uma 

futura proficiência na língua-alvo, os aprendizes vão evoluindo em termos léxicos, 

discursivos e textuais. E para isso, podemos perceber que as doze atividades 

analisadas nesta pesquisa vão variando de faixas de desempenho, sendo a mais 

recorrente a faixa 6 e a de competência comunicativa, sendo as mais exploradas nas 

questões, a lexical e funcional.  
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Por fim, ressaltamos a importância de aplicar o RENIDE em outras pesquisas, 

pois há também como analisar o referencial com os professores que ensinam uma 

língua estrangeira. Semelhante ao que estudamos nesta pesquisa das faixas de 

desempenho para os aprendizes, da mesma forma há no documento, nove faixas 

sobre posições que um docente não nativo na língua estrangeira se encontra em um 

processo de desenvolvimento profissional. Então pode-se realizar um estudo com um 

professor que já atua no ensino da língua espanhola, com o propósito de observar as 

aulas aplicadas e analisar em que posição de desenvolvimento na profissão, o 

docente em questão poderia estar inserido, fazendo com que o RENIDE esteja como 

um percursor importante para o estudo.  
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